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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Serviço Social no Brasil: Desafios e atuação profissional é composta 
por 08 (oito) capítulos produtos de pesquisa, ensaio teórico, relato de experiências, dentre 
outros. 

O primeiro capítulo discute a atuação do Assistente Social na política de assistência 
social e os desafios para a efetivação do projeto ético político do Serviço Social no contexto 
da sociedade do capital. O segundo capítulo discute a proteção social de alta complexidade 
para a pessoa idosa frente às demandas sociais para esse público em particular.

O terceiro capítulo analisa o processo de migração e seus fatores determinantes 
na atual conjuntura. O quarto capítulo discute a transversalidade da política ambiental nas 
políticas públicas na perspectiva intersetorial.

O quinto capítulo analisa a atuação de Assistentes Sociais no enfrentamento à 
violência doméstica e familiar e os desafios vinculados nesse processo. O sexto capítulo 
discute os impactos da pandemia de Covid-19 no trabalho dos Assistentes Sociais no 
contexto da política de saúde.

O sétimo capítulo discute o consumo prejudicial de álcool e outras drogas enquanto 
manifestação da questão social. E finalmente o oitavo capítulo apresenta os resultados 
de pesquisa acerca da incidência de adoecimento mental no trabalho no contexto do 
enfrentamento da pandemia de Covid-19.

Neste contexto, as discussões apresentadas nessa coletânea podem contribuir para 
a discussão dos desafios e possibilidades para a atuação dos Assistentes Social na atual 
conjuntura brasileira.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: O presente artigo versa contribuir para 
uma reflexão acerca do exercício profissional de 
assistentes sociais no campo do enfrentamento 
à violência doméstica e familiar contra as 
mulheres, apontando desafios e possibilidades 
para a elaboração de projeto de intervenção em 
consonância com o Código de Ética Profissional 
de 1993 e para a afirmação do Projeto Ético-
Político profissional da categoria de assistentes 
sociais. A metodologia utilizada foi a revisão de 
análise bibliográfica e a análise do trabalho de 
campo, realizado através de entrevistas com 
questionários de perguntas abertas à assistentes 
sociais de Centros de Referência de Atendimento 
às Mulheres no município do Rio de Janeiro no 
ano de 2011 e a análise de diário de campo 
de trabalho da autora no ano de 2021, quando 
coordenou o eixo de saúde, educação e direito à 
cidade da Secretaria de Políticas e Promoção da 
Mulher do município do Rio de Janeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Serviço Social; Violência 
Doméstica; Mulheres.

SOCIAL SERVICE AND THE 
CONFRONTATION OF DOMESTIC 

VIOLENCE: CHALLENGES AND 
POSSIBILITIES

ABSTRACT: This article is to contribute to a 
reflection on the professional exercise of social 
workers in the field of facing domestic and 
family violence against women, pointing out 
challenges and possibilities for the elaboration 
of an intervention project in accordance with the 
1993 Code of Professional Ethics and for the 
affirmation of the professional ethical-political 
project of the category of social workers. The 
methodology used was the review of bibliographic 
analysis and the analysis of field work, carried out 
through interviews with questionnaires open to 
social workers of reference centers for women’s 
care in the municipality of Rio de Janeiro in 
2011 and the analysis of the author’s work field 
of work in the year 2021, when he coordinated 
the health, education and right to the city of the 
Secretariat of Policies and Women’s Promotion 
of the Municipality of Rio de Janeiro.
KEYWORDS: Social service; Domestic violence; 
Women.

1 | 	INTRODUÇÃO
Mundialmente o Brasil assume a posição 

95º no índice de desigualdade de gênero, 
ranking global realizado pelo Programa Nacional 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD/ONU). A cada ano, se explicita cada 
vez mais os feminicídios bárbaros e cruéis de 
mulheres pelo país, as assimetrias no trabalho 
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reprodutivo permanecem, sendo as mulheres as responsáveis prioritárias pelo trabalho na 
esfera da família e doméstica, um trabalho em grande maioria não remunerado ou quando 
remunerado, mal pago.

Essas desigualdades de gênero se situam em um conjunto de desigualdades sociais 
estruturais, forjadas e aprofundadas pelo modo de produção capitalista, onde a violência 
doméstica e familiar contra as mulheres é uma expressão da violência de gênero e das 
desigualdades promovidas por esse modelo social, político e econômico (ALMEIDA, 2007).

É um desafio dentro do modo de produção capitalista atuar no enfrentamento de 
uma violência que é resultado da forma como essa sociedade se funda e organiza, uma 
sociedade heteropatriarcal, capitalista, sexista, racista.

Os/as assistentes sociais, que atuam no campo do enfrentamento à violência contra 
as mulheres, vivenciam cotidianamente esse desafio, como criar as condições para acesso 
à direitos as mulheres em uma sociedade patriarcal?

O presente artigo se propõe a contribuir para uma reflexão acerca do exercício 
profissional de assistentes sociais no campo do enfrentamento à violência doméstica e 
familiar contra as mulheres, apontando alguns desafios e possibilidades para a elaboração 
de projeto de intervenção em consonância com o Código de Ética Profissional de 1993 e 
para a afirmação do Projeto Ético-Político profissional da categoria de assistentes sociais. 

A metodologia utilizada foi a revisão de análise bibliográfica e a análise do trabalho 
de campo, realizado através de entrevistas com questionários de perguntas abertas à 
assistentes sociais de Centros de Referência de Atendimento às Mulheres no município do 
Rio de Janeiro.

Os dados apresentados são frutos da pesquisa realizada através do trabalho 
de conclusão de curso da graduação da autora no ano de 2011 e de sua experiência 
profissional como assistente social, integrante de equipe técnica, gestora de serviço e 
integrante de equipe técnica de gestão, em equipamentos e órgãos que compõe a estrutura 
da política para as mulheres no estado do Rio de Janeiro, entre os anos de 2011 a 2021 e 
da análise do diário de campo construído pela autora no ano de 2021, quando coordenou o 
eixo de saúde, educação e direito à cidade da Secretaria Especial de Políticas e Promoção 
da Mulher da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro.

 

2 | 	A CONSTRUÇÃO DO PATRIARCADO MODERNO 
O processo de acumulação capitalista desde sua gênese se desenvolve a partir 

de revoluções econômicas, políticas, sociais e concomitantemente, com a violência 
(CASTELO, 2018). A expropriação de trabalhadores é uma condição fundamental para 
transformar o conjunto da existência social em uma forma subordinada ao capital, nesse 
sentido a produção de trabalhadores/as expropriados/as, “livres”, é sempre condição para 
e resultado da ampliação das condições sociais de cunho capitalista (FONTES, 2010).
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A expropriação no período da acumulação primitiva, se deu com a separação dos 
trabalhadores (produtor) dos meios de produção, o primeiro grande processo de expropriação 
ocorreu no fim do século XV e início do século XVI com a dissolução dos séquitos feudais, 
com a violenta expulsão do campesinato da base fundiária e da apropriação das terras 
comunais. De acordo com Federici (2019a), os cercamentos, a privatização das terras 
comuns, promoveram na Inglaterra o fim dos direitos consuetudinários, desalojando a 
população de agricultores e colonos que dependiam delas para a subsistência.

Foi um período em que as relações econômicas e sociais foram reformuladas 
pela crescente importância do mercado e nas quais a pauperização e o aumento das 
desigualdades eram desenfreados. De acordo com a autora, as mulheres mais velhas 
foram as mais afetadas com a expropriação, pois a combinação da alta de preços e da 
perda dos direitos consuetudinários as deixou em uma condição de miséria, inclusive o 
recebimento de caridade era proibido.

A privatização das terras comuns, florestas, campos, terras para a plantação e 
reprodução da vida foram retiradas dos camponeses, criando posteriormente uma massa 
de trabalhadores disponíveis para o desenvolvimento do modo de produção capitalista. 
O olhar atento de Federici (2019a; 2019b) nos aponta que o período de expropriação de 
terras coincide com o período da caça às bruxas na Inglaterra. Sendo as supostas bruxas, 
mulheres pobres, que sobreviviam pedindo doações, que faziam parte de uma população 
camponesa que não tinham mais acesso aos direitos anteriormente citados, paralelamente, 
também eram as mulheres que estavam resistindo a exclusão social.

Para Federici (2019a), as bruxas representaram também uma subversão a ordem 
social que se tentava estabelecer. Elas eram as mulheres de “má reputação”, que na 
juventude tinham apresentado comportamento considerado “libidinoso”, muitas vezes 
tinham filhos fora do casamento e seu comportamento contradizia o modelo de papel social 
feminino, que fora imposto às mulheres por meio do direito e da reorganização familiar. As 
bruxas sabiam acessar a natureza e o que essa pode nos oferecer, nada de sobrenatural 
existia nessa condição, mas eram vistas como as praticantes de magias, o que as tornavam 
alvo, pois representavam perigo a estrutura de poder que se construía, que se baseava na 
racionalidade burguesa, tendo o homem como centro.

As mulheres acusadas de bruxaria, não eram só vítimas da expropriação que 
ocorria, mas também eram pessoas que estavam tentando resistir a própria exclusão e 
pauperização. Na figura da bruxa, o Estado punia a investida contra a propriedade privada, 
a propagação de crenças mágicas, o desvio da norma sexual e a insubordinação social 
(FEDERICI, 2019a).

O processo da expropriação social que conjuga a realização dos cercamentos 
de terras e a caça às bruxas, são processos que contribuíram para instaurar uma outra 
ordem social. Não mais baseada no conhecimento adquirido pela experiência pessoal 
com a natureza, na coletividade, solidariedade ou bem comum, mas sim, numa sociedade 
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individualizadora, com relações fragmentadas, com a propriedade privada, que traz a 
importância do autocontrole e disciplinamento para o trabalho, numa sociedade que será 
desenvolvida para a acumulação de capital. O ser social precisará se tornar o ser que 
favorece o desenvolvimento dessa sociedade e não mais ser um ser social que atua para 
responder as suas necessidades imediatas, que retira da natureza o suficiente para a sua 
subsistência.

As mulheres sempre tiveram um papel fundamental na reprodução da vida, 
dominando na sociedade pré-capitalista a relação com a natureza, motivo fundamental pelo 
qual de acordo com FEDERICI (2019a) elas se tornam um alvo principal do capitalismo. 
Para os papéis de gênero necessários a dominação capitalista é fundamental uma 
racionalidade em que as mulheres reproduzam um comportamento sócio-sexual dócil, 
onde seu prazer não tem importância, mas sim sua função de procriação e de promover a 
paz e regeneração aos trabalhadores masculinos mesmo em meio a devastação causada 
pela miséria capitalista.

O modo de produção capitalista instaura uma falsa separação entre a esfera da 
produção e reprodução, alocando mulheres e homens em esferas distintas e hierarquizando-
as, ele cria uma nova divisão sexual do trabalho, bem como uma nova subjetividade. 
Sobretudo, esse processo de expropriação institui um novo modelo de feminilidade a que 
as mulheres tiveram que se sujeitar e enfrentar, um modelo que as destituiu de poder social 
e de uma forma coletiva de produzir a existência.

 

3 | 	SERVIÇO SOCIAL E RELAÇÕES DE GÊNERO
Compreendemos gênero, não somente como um campo de estudo, mas como uma 

categoria de análise que potencializa a apreensão das relações sociais. Esta categoria foi 
introduzida por feministas no debate acadêmico norte-americano em 1970, para designar 
que as diferenças de papéis entre mulheres e homens eram socialmente construídas e não 
parte de uma condição natural e biológica. O uso desta categoria nos permite evidenciar, 
problematizar, desconstruir e reconstruir os papéis de masculino e feminino, construídos 
socialmente, que aprofundam os estereótipos e estigmas sobre mulheres e homens, 
contribuindo para o aprofundamento das desigualdades de gênero e da promoção de 
violências.

No Brasil, esse debate só será introduzido na década de 1990 e em disputa com 
os “estudos sobre a mulher” (LOURO, 1996), que objetivava dar visibilidade às mulheres 
em um momento histórico onde o centro das relações e práticas políticas eram os homens. 
A categoria relações de gênero amplia a possibilidade de reflexão e análise, não se trata 
de focalizar os estudos nas mulheres, mas, sim, nos processos de formação do que 
denominamos feminilidade e masculinidade ou sujeitos femininos e masculinos.

A organização social de gênero aprofundada pelo modo de produção capitalista é a 
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patriarcal, onde se tem um domínio do masculino pelo feminino e a tendência de subjugação 
da vida das mulheres. Esse modelo de organização social de gênero é nefasto tanto para 
homens quanto para mulheres, com distinções é claro.

Homens deixam de acessar o sistema de saúde por terem construído uma 
masculinidade baseada em um modelo patriarcal, onde os homens, principalmente 
heterossexuais, não se identificam como necessitados de cuidado e com isso tem sido 
as maiores vítimas do câncer de próstata, um tipo de câncer que tem 95% de chance de 
cura quando diagnosticado de forma precoce (GOMES et al, 2008). No Brasil, em 2019, 
tivemos 7.493 mulheres mortas de forma violenta, sendo 3.737 homicídios e os demais sem 
indicação de causa, podendo ser homicídio, acidente ou suicídio (CERQUEIRA, 2021). O 
aumento dos casos sem identificação aponta um alerta: a dificuldade de produzir ou o 
desejo de invisibilizar dados em relação aos homicídios de mulheres no país, característica 
da atual gestão que se encontra no poder executivo federal.

No serviço social essa categoria de análise só vai ser apreendida e introduzida 
no currículo do curso, no ano de 2001, quando se acresce dois novos tópicos de estudo: 
desenvolvimento capitalista e questão social e classes e movimentos sociais, contendo 
neste último o debate relacionado a direitos humanos no Brasil e os movimentos sociais 
em suas relações de classe, gênero e étnico-racial. Tal apreensão ocorre de forma tardia, 
mas se relaciona com o processo de desenvolvimento da profissão, que surge na fase 
monopolista do capital, quando se cria condições mais agudas de miséria e precarização da 
classe trabalhadora, contraditoriamente fazendo também surgir processos de resistência 
contra a dominação burguesa, o que ocorre a partir da organização da classe trabalhadora 
da época.

A gênese do serviço social se desenvolve em bases conservadoras e de reprodução 
do papel de feminino predominante na sociedade burguesa patriarcal, sua versão 
conservadora só passa a se reconstituir a partir da década de 1960 com a vertente intenção 
de ruptura, que foi uma das direções políticas do movimento de reconceituação do serviço 
social no período, que toma força a partir da década de 1980 no Brasil.

A partir de 1979, com o Congresso da Virada, ocorre uma nova proposta curricular 
e toda uma renovação profissional, no sentido de realizar o exercício da profissão em 
compromisso com a classe trabalhadora, abandonando a intervenção que vigorava até 
então, de ser um técnico, braço do Estado Burguês, tendo tal vertente influência da teoria 
marxista e do método histórico-dialético. De acordo com Braz (2009) é aqui que se localiza 
a origem do Projeto Ético-Político Profissional da categoria, que se vincula a um projeto 
de transformação da sociedade, comprometido com os interesses da classe trabalhadora.

O serviço social encontrou no referencial teórico marxista fundamentos teóricos 
que ajudaram a profissão a atuar de forma mais totalizadora no conjunto da vida social, 
ultrapassando a visão individualista, moralizante e fragmentada constituída em sua origem, 
mas ao mesmo tempo se aproximou tardiamente do uso da categoria relações de gênero.
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O Projeto Ético-Político profissional visa totalmente à democratização das 
relações e a extinção das relações de dominação e exploração entre os indivíduos. Mas, 
para democratizar as relações é de fundamental importância enfrentar o sexismo e o 
heteropatriarcado, opressões que promovem desigualdades e que foram construídas ao 
longo dos séculos e aprofundada na sociedade capitalista, vivenciada pelos indivíduos 
como natural e parte da vida social. 

Portanto, fazer uso da categoria de análise relações de gênero no exercício 
profissional dos assistentes sociais, equivale a um exercício no sentido de ser mais um 
ganho teórico que possa fundamentar o exercício profissional na direção do Projeto 
Ético-Político hegemônico da categoria, tendo como objetivo realizar ações que visem à 
transformação da cultura de preconceitos e de opressões constituída em nossa sociedade.

21 anos após a introdução do debate no currículo do curso de graduação de serviço 
social, podemos notar avanços, desde 2000 temos mais publicações e estudos nesse 
campo promovidos por assistentes sociais, que se relaciona também com o período (2003 
a 2015) em que o governo brasileiro avançou na elaboração de políticas para o combate 
das desigualdades de gênero. Em 2011, na 9ª edição apresentada do Código de Ética 
profissional, ocorreu a alteração da linguagem escrita, dando importância à linguagem de 
gênero, adotando-se em todo o texto a linguagem feminina e masculina simultaneamente. 
Recorrentemente o conjunto CFESS/CRESS se posicionam com relação as violações no 
campo das relações de gênero e promovem campanhas publicitárias para dar visibilidade 
as desigualdades e violências sofridas pela classe trabalhadora (que não é homogênea, 
tem gênero, cor, sexualidade) na dimensão de gênero.

Nesse sentido é possível apontar que em 2021, a categoria profissional vem se 
preocupando em colocar em evidência a importância da apreensão da categoria relações 
de gênero para a compreensão dos processos sociais, se preocupando em enfrentar a 
cultura machista e conservadora da nossa sociedade, visando estabelecer relações mais 
democráticas e de igualdade entre os sujeitos.

4 | 	DESAFIOS E POSSIBILIDADES
O/a profissional de serviço social - assistente social – tem um Projeto Ético-Político 

e um Código de Ética (1993) que tem por princípios fundamentais o respeito intransigente 
aos direitos humanos e o comprometimento com uma outra ordem societária, que não 
tenha dominação, exploração de classe, raça e gênero. A violência doméstica contra as 
mulheres no Brasil é uma das faces do patriarcado, que é estruturante da sociedade em 
que vivemos.

Esse subtítulo tem como proposta evidenciar alguns desafios e possibilidades de 
atuação de assistentes sociais, que trabalham em Centro de Referência de Atendimento às 
Mulheres, equipamento fundamental da rede especializada do campo do enfrentamento à 
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violência doméstica e familiar, para a elaboração de projeto de intervenção em consonância 
com o Código de Ética Profissional (1993) e para afirmação do projeto Ético-Político 
profissional da categoria.

Os elementos apresentados, são fruto da análise de entrevistas realizadas 
com quatro assistentes sociais, no ano de 2011, que representavam o número total de 
profissionais do serviço social nas seguintes instituições do município do Rio de Janeiro: 
Centro Integrado de Atendimento à Mulher -CIAM Marcia Lyra, Coordenadoria Especial 
de Promoção da Política para a Igualdade de Gênero- CEPIG1  e Centro Municipal de 
Atendimento à Mulher Chiquinha Gonzaga- CEAM e diário de campo de trabalho da autora 
realizado no ano de 2021.

No Exercício Profissional destacado nas instituições pesquisadas, identificamos que 
já existe consenso entre os/as assistentes sociais com relação à utilização da categoria 
histórica analítica relações de gênero, utilizando-a, assim, para fundamentar a prática 
profissional. É nítida a preocupação das profissionais em tentar realizar ações, junto às 
usuárias, que possam contribuir para a desconstrução e transformação das relações de 
dominação e submissão em que a mulheres atendidas estão inseridas. 

Em todas as instituições pesquisadas, pelo menos em alguma fala se explicitou a 
importância de realizar a ação profissional, percebendo e fazendo a mulher se perceber 
enquanto sujeito de sua própria história. Existe uma predominância do uso da modalidade 
de atendimento individual as usuárias, o que pode fragilizar a percepção de que a violência 
doméstica e familiar contra as mulheres não é um problema individual e sim coletivo e que 
tem fundamento a partir das desigualdades de gênero que tem origem em como a sociedade 
em que vivemos se estrutura. Nesse sentido, a modalidade de atendimento coletivo, como 
o uso do grupo reflexivo para tal ação, pode proporcionar as mulheres a desconstrução de 
formas patriarcais de reprodução da vida, desconstruir a auto culpabilização que a maioria 
vivencia e fomentar a possibilidade de enfrentamento coletivo para tal violência.

Nenhuma das profissionais apontou a existência de projeto de intervenção 
constituído pelo serviço social nas instituições, sistematização da prática profissional e 
tiveram dificuldades para apontar os objetivos e resultados da atuação profissional. A 
ausência dessas ações demonstra fragilidade para a realização de uma prática profissional 
reflexiva e investigativa, mas que é também consequência do intenso ritmo de trabalho e 
da precarização de suas condições.

Destacamos que em 2011, em duas instituições, a execução do trabalho se dava 
pelas mesmas assistentes sociais: na CEPIG, as assistentes sociais tinham a função de 
coordenar, elaborar e implementar as políticas para igualdade de gênero no Município e no 
Centro Municipal de Atendimento à Mulher Chiquinha Gonzaga as mesmas profissionais 
tinham a tarefa de realizar os atendimentos assistenciais. É importante ressaltar que em 
2021 temos um outro cenário, temos a recriação da Secretaria Especial de Políticas e 

1 Atualmente chama-se Coordenadoria Técnica de Enfrentamento às Violências contra a Mulher.
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Promoção da Mulher com equipe própria para a coordenação da política de enfrentamento 
à violência e outras profissionais atuando no CEAM, mas ainda sendo um número reduzido 
diante ao desafio que é enfrentar a violência contra as mulheres no município do Rio de 
Janeiro.

Dentro desta lógica da precarização do trabalho, nota-se um número pequeno, entre 
uma e duas profissionais por instituição, para realizar os serviços. Estas situações dificultam 
que o profissional dedique algum tempo para o aprimoramento intelectual, no sentido 
de melhorar a qualidade dos serviços prestados, além de ficar com um aglomerado de 
funções, onde a prática reflexiva das respostas profissionais aos fenômenos apresentados 
é dominada pela prática mecânica e tecnicista, emperrando assim o avanço para práticas 
que possam contribuir em âmbito mais profundo.

Em 2011, se percebeu, a falta de interlocução pelas profissionais da categoria 
analítica relações de gênero com outras categorias, como as de classe, raça, sexualidade, 
mas, em 2021 é possível destacar que existe essa reflexão e tentativa de interlocução, mas 
na implementação das ações são reduzidas as práticas que conseguem promover ações 
que enfrentam a intersecção das opressões.

Um outro fator importante que impactam na prática profissional é o vínculo de 
trabalho, a maioria das profissionais, o que é realidade ainda hoje nessas instituições, tem 
seu vínculo de trabalho mantido por meio de contrato. Essa é uma relação precária e que 
é um entrave para a efetivação de ações condizentes com o projeto Ético-Político, pois a 
relação de trabalho entre assistente social e instituição fica muito tensionada e não existe 
certeza da manutenção do emprego dentro deste tipo de relação trabalhista.

Em uma das instituições inexistia espaço viável para atendimento, que resguardasse 
por exemplo o sigilo dos atendimentos. Com um vínculo de trabalho precário, como 
fazer enfrentamento a tal violação? O profissional tem bastante dificuldade de encontrar 
alternativas para fazer com que seus direitos se constituam. Neste caso, por exemplo, 
nada foi feito além de solicitar, por inúmeras vezes, aos superiores a concretização deste 
espaço. Posteriormente, depois de dois anos, se conseguiu próximo da instituição uma sala 
para atendimento.

Existe um limite central para o exercício profissional de assistentes sociais em 
consonância com o Projeto Ético-Político da categoria, é o ideário neoliberal, que se 
materializa na redução das ações estatais para o campo social, tendo por consequência 
a limitação de investimento em políticas públicas e a desregulamentação das relações de 
trabalho, precarizando-as ainda mais.

No entanto, a sociedade em que vivemos tem contradições e é a partir delas que é 
possível a promoção de ações que contribuam para práticas de resistências e enfrentamento 
das opressões, nesse sentido, chamamos a atenção para alguns projetos realizados pelo 
município do Rio de Janeiro desde 2021, no âmbito do enfrentamento à violência contra 
as mulheres, são eles: Cartão Move Mulher – que visa garantir as mulheres que estão em 
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situação de violência e também em vulnerabilidade social que vivem apenas com renda per 
capita mensal de um quarto do salário mínimo, um cartão de passagem para viabilizar o 
deslocamento delas aos equipamentos para atendimento.

Cartão Mulher Carioca – benefício no valor de R$ 400,00 para mulheres na mesma 
situação anterior. O benefício será recebido mensalmente por 6 meses, podendo ser 
renovado por mais 90 dias, visa ser um complemento a renda da mulher para que possa 
fortalecer a sua saída da situação de violência. Esses dois projetos compreendem que a 
pobreza é um elemento que dificulta a saída da situação de violência, ou seja, enfrentar a 
violência doméstica e familiar contra as mulheres requer enfrentar outras violações que as 
mulheres vivenciam, seja ela de classe, raça, sexualidade e outras.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos apontar que o serviço social embora tenha se aproximado de forma 

tardia da categoria relações sociais de gênero, na atualidade evidencia a importância da 
compreensão das diferentes formas de opressão e de categorias teóricas que potencializam 
junto com a dimensão da classe a apreensão dos fenômenos sociais. Tal fato nota-se 
a partir da importância que a categoria profissional representada pelo conjunto CFESS/
CRESS vem dando nos últimos anos ao debate de gênero e étnico-racial.

Podemos apontar que existe dominância do uso da modalidade de atendimento 
individual em relação a modalidade de atendimento coletivo, o que pode fragilizar o 
enfrentamento do fenômeno de forma coletiva e a partir de uma dimensão estrutural da 
sociedade. No discurso das profissionais entrevistadas, quando se fala no objetivo das 
instituições ou da ação profissional se cita: “propiciar que a usuária consiga realizar o 
rompimento com a relação de violência ou com o processo de violência”. É fundamental 
compreendermos o fenômeno da violência de gênero de uma forma que seja analisada 
a relação dos indivíduos na sociedade, pois é nela/e por conta dela que essa relação é 
constituída (POUGY, 2010).

Ressaltamos que a compreensão do fenômeno da violência de gênero articulado 
com as relações de classe, raça, sexualidade são fundamentais para a construção de 
respostas que a realidade necessita. É elementar que se ultrapasse as tendências de 
atendimento que acabam tendo como resultado a passividade, a fragilização da luta e a 
despotencialização dos envolvidos, é preciso avançar no sentido de perceber que o solo que 
propicia o desenvolvimento da violência de gênero são as desigualdades sociais, assim, 
necessita-se pensar em práticas que propiciem o avanço na universalização do acesso aos 
direitos e da transformação da ordem societária atual, ação na qual se direciona o Projeto 
Ético-Político Profissional da categoria.
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